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RESUMO 

O tema deste artigo é a Sapiência, uma concepção muito antiga, que tem vindo a ser 

adaptada em diferentes culturas e atraído grande interesse, tanto como no âmbito da filosofia e da 

religião como da ciência. No contexto do saber filosófico, são feitas referências aos filósofos gregos, 

do início do século VI a. C., como Pitágoras, Sócrates, Aristóteles e Heraclito. No campo da religião, 

basta pensarmos no "Livro da Sabedoria" da Bíblia Sagrada e, quanto à distinção entre ciência e 

sabedoria, evocamos o grande pensador francês Jacques Maritain. Para enquadrar a temática, 

reflectimos sobre a sua evolução, no Oriente e no Ocidente, procurando enunciar uma definição 

abrangente de sabedoria e analisar, de uma perspectiva transversal, a complexa tessitura cultural do 

conceito, assim como a sua natureza, origem e desenvolvimento. Refere-se, igualmente, o aparato 

crítico, o motivo da notoriedade da matéria e a designação de "sábio". Ao verificar que as análises 

mais recentes seguem um modelo culturalmente inclusivo e procuram decifrar as várias 

componentes que têm contribuído para a nossa actual perspectiva sobre o assunto, o meu objectivo, 

ao reflectir sobre a história da Sapiência e sobre o seu lugar no mundo contemporâneo - analisando 

a sua constituição e motivo da relevância - é contribuir para um debate com base conceptual 

transversal. Espero, com estas breves reflexões, incentivar os leitores a meditarem sobre os conceitos 

actuais e as concepções clássicas de Sabedoria, a fim de, de algum modo, coadjuvar para trazer de 

novo a Sapiência para a sociedade actual, possibilitando assim um entendimento competente e 

redefinindo melhor a condição humana e as nossas vivências. Entre outras justificações, considero 

que uma análise deste conceito é necessária e benéfica na nossa época em que a sapiência deveria 

ser vista como o mais alto ideal a atingir por ser uma virtude que leva os homens à demanda do Bem, 

da Verdade e do Belo, colaborando assim para o desenvolvimento pessoal e colectivo e constituindo 

como que um novo paradigma do século XXI. 
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ABSTRACT 

The topic of this article is the concept of wisdom, which is very ancient and has been adapted 

in different cultures, thus attracting much interest in the fields of philosophy, religion and science. In 

the philosophical context, I mention the Greek philosophers, from the 6th century BCE, such as 

Pythagoras, Socrates, Aristotle and Heraclitus. As regards religion, we only have to consider the 

"Book of Wisdom" in the Bible and, concerning the distinction between science and wisdom, I recall 

the great French thinker Jacques Maritain. To put the subject in a frame of reference, I reflect about 

its evolution, both in the East and the West, thus trying to enunciate a comprehensive definition of 

wisdom and to analyze the complex cultural contexture of the concept, as well as its nature, origin 

and development from a transversal perspective. Mentions are also made to the reviewing display, 

to the notoriety of theme and to the designation of "wise man". Considering that the most recent 

analyses follow a culturally inclusive model and try to decipher the various components that have 

contributed to our present perspective on the subject, my aim in this essay - as I reflect on the history 

of wisdom and about its place in the world nowadays and analyze its constitution and the motif of 

its relevance – is to contribute to a debate, which has an intersecting conceptual basis. I hope that 

my considerations will motivate the readers to reflect both on the present concepts and on the 
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classical notions of wisdom, so that with my reflections I may somewhat help to bring wisdom back 

to our society, thus implementing a knowledgeable understanding of the idea and redefining our 

human condition and our experience of life. Among other justifications, I think that an analysis of the 

concept is both necessary and beneficial in our times when wisdom should be seen as the highest 

ideal to be attained - as it is a virtue that leads men to pursuit what is Good, True and Beautiful - thus 

contributing to our personal and collective development and constituting what can be seen as a new 

paradigm of the 21th century. 
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